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ATA Nº5 - DA 5ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO CURADOR DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA. 

 

Aos dezessete dias do mês de novembro do ano de dois mil e onze, na sala vinte e seis 
do Campus Santana do Livramento – Universidade Federal do Pampa, às nove horas, 
reuniu-se, para a quinta reunião ordinária, o Conselho Curador da Universidade 
(CONCUR), sob a presidência do Professor César Augustus Techemayer. Estiveram 
presentes os conselheiros: Ariel Behr, Francis Casagranda Zanella, Fladimir Fernandes 
dos Santos, Francisco Ripoli Filho, Gustavo de Carvalho Luiz, Thadeu José Francisco 
Ramos, Norton Victor Sampaio e os convidados: Luís Osório Rocha dos Santos, Neivana 
da Silveira Couto e Cleidi Pinto. Primeiramente, o professor César informou que a 
professora Gleicy não pôde estar presente por problemas de saúde e apresentou a pauta 
da reunião, a seguir descrita: Aprovação da ata da quarta reunião ordinária que ocorreu 
em vinte de outubro de dois mil e onze; Acompanhamento das ações e dos resultados 
dos grupos de trabalho definidos na última reunião; Acompanhamento da apresentação 
da Pró-Reitoria de Obras e Manutenção – PROM, referente ao relatório de andamento de 
obras, individualizado por campus, com o cronograma físico-financeiro e previsto-
executado do ano-corrente, devidamente autenticado; Acompanhamento da apresentação 
da Pró-reitoria de Planejamento – PROPLAN, referente à proposta orçamentária, plano de 
gestão e prazos de tramitação do relatório de prestação de contas. Dando início à pauta, 
concordou-se em alterar-se a ordem das matérias, a fim de que os convidados pudessem 
ser liberados na parte da tarde. Assim, passou-se ao primeiro ponto - Acompanhamento 

da apresentação da Pró-reitoria de Planejamento – PROPLAN, referente à proposta 

orçamentária, plano de gestão e prazos de tramitação do relatório de prestação de 

contas. Inicialmente, o Pró-Reitor explicou como se elabora a proposta orçamentária da 
UNIPAMPA. Segundo a sua fala, o governo estabelece um teto de capital e custeio, 
competindo à universidade efetuar uma divisão adaptada às necessidades de cada 
unidade, registrando-a no Sistema Integrado de Monitoramento, Execução e Controle 
(SIMEC). Assim, realiza-se um levantamento entre os dirigentes acerca da demanda 
necessária e, após liberado o valor do teto, faz-se uma distribuição de modo a aguardar a 
proporcionalidade com os gestores da universidade. Essa adequação é realizada de 
acordo com uma determinada previsão realizada pela própria universidade e de um 
conjunto de prioridades. Adotam-se critérios para se definir realização de obras, compra 
de equipamentos, despesas contínuas, bens de consumo durável e manutenção das 
unidades, recursos distribuídos para manutenção dos campi. Além disso, o Pró-Reitor 
informou que há recursos vinculados a ações específicas, tais como o Programa de 
Extensão Universitária (PROEXT), o Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) e os 
Planos Nacionais de Assistência Estudantil (PNAES). Normalmente, na primeira quinzena 
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de agosto, a universidade apresenta a proposta para compor a Proposta de Lei 
Orçamentária do ano seguinte, limitada ao teto disponibilizado pelo governo. Há quarenta 
e oito horas para se distribuir o valor entre as ações orçamentárias. Seguindo com as 
informações, a técnica Neivana tomou a palavra e falou sobre os recursos direcionados à 
universidade. Segundo ela, os recursos direcionados à Educação Superior envolvem uma 
série de objetivos, tais como dar acesso à educação, assegurando a permanência do 
aluno com equidade; por isso, oitenta por cento dos recursos da educação são 
direcionados para o ensino superior, sem considerar o fato de sermos uma universidade 
em expansão, pelo que recebemos recursos diferenciados. Após, apresentou os Planos 
de Trabalho de Ações Orçamentárias de Custeio e Capital, distribuídos entre: 
funcionamento da universidade (acervo bibliográfico, curso de graduação e pós-
graduação, pesquisa universitária com difusão de seus resultados); assistência ao 
estudante de Ensino Superior; fomento às ações de ensino, pesquisa e extensão; 
universidade aberta à distância. Dando prosseguimento, foram apresentadas outras 
formas de crédito: Créditos adicionais: suplementares (reforço ao orçamento); especiais 
(quando não há recurso específico para determinada despesa) e extraordinários (urgência 
ou calamidade pública). A colega Neivana informou ainda sobre a Execução 
Orçamentária, esclarecendo que há períodos específicos, estabelecidos pela Secretaria 
de Orçamento Federal, para alterações orçamentárias: segunda quinzena de março, 
agosto e outubro, nos quais é permitido alterações entre custeio e capital. Uma vez 
aprovado o orçamento, a sua execução passa a ser flexível, podendo haver remanejo em 
um elemento para outro, desde que dentro da mesma ação. A seguir, foi esclarecido 
como se dá a Distribuição de recursos, usando-se dois critérios, a saber:  – critérios de 

capital: para obras (conforme prioridades) e para equipamentos (utilizando-se a matriz); – 
critérios de custeio: matriz e conforme necessidades de bens de consumo durável. Por 
fim, foi efetuado um detalhamento do Quadro de Despesas para o ano de dois mil e doze, 
com os valores distribuídos em cada uma das ações, ainda não aprovado. Apresentou-se, 
ainda, a Matriz de Custeio e Capital de dois mil e onze, dividido entre os campi, acordada 
com os diretores. Retomando a palavra, o professor Osório falou sobre o relatório de 
gestão. Segundo ele, o relatório é feito pela Universidade e deveria ser feito também 
pelas unidades, devendo passar pela aprovação do CONCUR. De acordo com suas 
informações, foi solicitado aos gestores, em dois mil e onze, dados que devem conter no 
relatório a ser elaborado até dezessete de janeiro de dois mil e doze pelas unidades. O 
relatório deve ser enviado ao CONCUR na primeira quinzena de março, uma vez que o 
prazo final para envio do e-mail para o Tribunal de Contas da União, Controladoria-Geral 
da União e Ministério da Educação é de trinta e um de março de dois mil e doze. Todas 
as ações estão calcadas no Projeto Institucional, com o objetivo de implantar condições 
para alcançar a qualidade acadêmica e projetar em cinco anos a expansão da 
universidade. Apresentou-se, por fim, o “Documento de referência para a realização do 
planejamento estratégico do campus e da reitoria”, aprovado pelo CONSUNI. Após 
expostas todas as informações, decidiu-se que seja organizado um grupo de trabalho que 
vá à Pró-Reitoria de Planejamento para acompanhar os relatórios, assim ficou acordado 
que será marcada uma reunião posteriormente. Dando continuidade à pauta, o Pró-Reitor 
Cleidi Pinto passou a apresentar a matéria seguinte: Acompanhamento da apresentação 

da Pró-Reitoria de Obras e Manutenção – PROM, referente ao relatório de andamento de 

obras, individualizado por campus, com o cronograma físico-financeiro e previsto-

executado do ano-corrente, devidamente autenticado. Primeiramente, o Pró-Reitor 
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apresentou a Pró-Reitoria de Obras e Manutenção, que, anteriormente, constituía uma 
Coordenadoria, a qual se transformou em Pró-Reitoria, seguindo, entretanto, a mesma 
estrutura, que deverá ser reavaliada no próximo ano. Definiu como problema o número de 
viagens dos profissionais e a preocupação com o tempo gasto na estrada, mostrando os 
planejamentos para novembro e dezembro, para exemplificar. Como sugestão, uma 
solução seria descentralizar a Pró-Reitoria, a fim de reduzir os valores das viagens. 
Definiu como objetivo da Pró-Reitoria: planejar, supervisionar, fiscalizar, controlar e dirigir 
os serviços relacionados às estruturas físicas dos campi e da reitoria, explicando as 
atividades de responsabilidade da PROM. A seguir, informou que foram elaborados 
projetos que, licitados, até agora, custam em torno de quarenta milhões. Explicou como 
estão sendo gerenciados estes processos, como vem ocorrendo as obras em todos os 
campi, e os problemas enfrentados nos projetos de cada campus. Uma solução 
encontrada pela UNIPAMPA para que possa se utilizar o mercado local foi trazer 
tecnologia, estruturas pré-moldadas de outros lugares e depois licitar o acabamento. 
Continuando, o engenheiro apresentou o projeto de Diretrizes Para o Planejamento Físico 
dos Campi – metodologia criada para se colher informações que atendam às 
necessidades dos campi, definido como Plano Diretor. Esse instrumento define os passos 
para se montar um bom projeto, com base nas demandas físicas de cada campus, além 
de condicionamentos físicos, condicionamentos legais, uso e ocupação do solo, 
volumetria e reserva de áreas verdes. Por fim, apresentou objetos arquitetônicos: 
incubadoras tecnológicas, bibliotecas, prédios acadêmicos, cantinas, entre outros; uma 
planilha, através da qual se dá o acompanhamento de obras; uma planilha de prioridades 
por campus, que pretende manter condições iguais para cada unidade; um modelo de 
contrato; e um modelo de ordem de serviço. Após sua fala, em vista da exiguidade do 
tempo, o Pró-Reitor comprometeu-se em enviar ao CONCUR as metas da PROM para 
cada Campus e convidou os conselheiros para realizar uma visita à Pró-Reitoria. O 
Conselho informou que, após apreciação do material que será enviado, entrará em 
contato para marcar uma visita. Assim, às treze horas, encerraram-se os trabalhos na 
parte da manhã. Às catorze horas e trinta minutos, reuniram-se novamente os 
conselheiros para retomar os trabalhos, que iniciaram com o seguinte ponto da pauta: 
Aprovação da ata da quarta reunião ordinária que ocorreu em vinte de outubro de dois mil 
e onze. O professor César realizou a leitura da ata, que, após as devidas correções, foi 
aprovada e assinada por todos os presentes. Como previsto, passou-se ao último ponto 
da pauta: Acompanhamento das ações e dos resultados dos grupos de trabalho definidos 

na última reunião. Nesse momento, foi realizada uma avaliação acerca do andamento do 
trabalho dos grupos.  O Grupo de Trabalho Regimento Interno relatou ter encontrado 
dificuldades para se reunir, por isso concordou-se que os conselheiros devem encontrar-
se em Dom Pedrito no dia doze de dezembro para iniciar os trabalhos referentes à 
elaboração do regimento interno do conselho. Concordou-se também que devem ser 
realizadas pesquisas na internet para se buscar documentos modelos. No que se refere 
ao Grupo de Trabalho Relatórios Gerenciais, o conselheiro Ariel relatou ter sido realizada 
uma reunião do Grupo de Trabalho (Ariel, Thadeu e Ripoli) com o auditor Paulo Cesar, 
que informou como funciona o setor de auditoria da UNIPAMPA, demanda de trabalho 
coordenada pela CGU, na qual são realizados Planos de Auditoria Interna. Trata-se de 
um grupo pequeno, sem designação de auditor chefe, com regimento interno ainda não 
aprovado. Questionou-se se o setor de auditoria não deveria ser vinculado ao CONCUR e 
decidiu-se pela solicitação desse setor na estrutura do conselho, uma vez que se precisa 
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de corpo técnico para executar o trabalho dos relatórios. O professor Ariel informou que, 
além da verificação junto à auditoria, complementada pela visita da PROPLAN e da 
PROM, o grupo ainda precisa visitar outras instâncias geradoras de relatórios. 
Prosseguindo, o grupo de Infraestrutura e Planejamento apresentou o trabalho que 
realizou no site da universidade, o conselheiro Fladimir apresentou o que foi feito para 
estruturar o site do CONCUR, a respeito do qual foram sugeridas algumas pequenas 
modificações. Quanto ao grupo Atividades rotineiras, o professor César falou em nome da 
professora Gleicy, especificando que o trabalho trata das convocações, memorandos 
enviados para a presidência do CONSUNI, entre outros trâmites de rotina. Sugeriu-se que 
a professora Gleicy solicite uma reunião com a reitora para pleitear infraestrutura, 
secretaria executiva e assessoria técnica. O professor César comprometeu-se em 
comunicar a sugestão à presidente do CONCUR. Dando cabo à reunião, decidiu-se que o 
cronograma de reuniões a serem realizadas no ano de dois mil e doze, deve ser 
elaborado e formalizado na próxima reunião. Nada mais havendo a tratar, às dezesseis 
horas e dez minutos, foi encerrada a reunião e lavrada a presente ata que vai assinada 
por mim, Nilza Mara Pereira, Secretária Executiva do Campus Santana do Livramento, e 
pelos demais presentes. 
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